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Candinho, Maria e Cia.


Escusado esconder a nossa inveja, sem malícia, de não poder estar ao lado de vocês neste momento, nesta Paris colossal.


Marta e eu tivemos, aliás, sem conseqüências maiores, um acidente de automóvel, o que retardou um pouco em enviar para vocês uma crônica do Alfonso Sayons sobre Candinho.


Não sei se vocês se lembram daquele escritor e crítico de arte argentino que lhes apresentei em Laranjeiras. É este.


Ele no momento está em N. York, trabalhando, e pretende ficar por lá e nos escreveu, tecendo os maiores elogios aos trabalhos de Portinari (Pudera...).


Penso que vocês já estão a par dos últimos acontecimentos políticos (Comício do P.C. dissolvido; pedido de “reintegração” ao exército negado, enfim, a coisa começou feio e forte). Fala-se na união da U.D.N. ao Dutra para o combate ao queremismo, etc.


Continuamos com terrível falta de pão. Filas aumentam assustadoramente.


Continuem por aí que deve estar bem melhor... Pelo menos há Picasso, Braque, Matisse e muitas outras preocupações de ordem intelectual a se observar. Desejamos retumbante sucesso a Candinho e muitos votos de felicidades a todos. Saudosos abraços de 




Marta e Paulo

Querida Maria y resto de la glia

Los extrañamos a rabiar y estamos locos por unas líneas de Vds. Contame como estás y como les va (y lo que se usa). 

Besos y cariños al nene, a Ines, a Candinho y a ti. Contéstanos si recibieran esta. 


Abrazos


Marta
